
Técnicas de Manutenção 
Preditiva utilizadas nos 
sistemas operacionais do 
MetrôRio 



índice 

Técnicas de Manutenção Preditiva utilizadas nos sistemas operacionais do MetrôRio 

1.- Introdução 

 1.1.- MetrôRio em números 

  1.1.- Falando de manutenção 

2.- Sistemas elétricos 

 2.1.- Termografia 

  2.2.- Análise para diagnóstico de transformadores de Alta Tensão 

   2.3.- Análise do gás SF6 em GIS 

3.- Sistemas de Tráfego automatizado 

 3.1.- Monitoramento de nobreaks 

  3.2.- Monitoramento de circuitos de via 

4.- Centro de Inteligência da Manutenção 

 Conclusão 



 1.- Introdução 

1.1.- MetrôRio em números 

3 

linhas 

41 
estações 

900 mil 

passageiros/dia* 

• 40 anos em operação 

• 97 subestações e 360MVA 

• 64 trens 

• 368 aparelhos de transporte 

• 248km de trilho corridos 

• PA linhas 1 e 4. ATP Linha 2 

• 714 torniquetes 

• 100% das estações e trens acessíveis 

• 92% dos clientes indicam o metrô 

*Abril/2019 



• Conceito corretiva x preventiva 

• Conceito preventiva x preditiva 

• Avanço das técnicas de manutenção preditiva 

• Manutenção baseada na condição 

• Custos de Manutenção e retrabalhos 

 1.- Introdução 

1.2.- Falando de manutenção 



 2.- Sistemas de Elétricos 

• Técnica amplamente utilizada. 

• Necessidade de utilização para complementar diagnóstico 

em bondes de impedância (baixo isolamento) 

2.1.- Termografia 



Físico-química: 

Determinar características de refrigeração, isolação e deterioração 

do óleo 

 

Cromatografia: 

Ensaio de gases dissolvidos no óleo para determinar sobrecargas, 

descargas elétricas internas e carbonização 

 

Furfuraldeído: 

Ensaio para avaliar vida útil do isolamento celulósico  

 2.- Sistemas de Elétricos 

2.2.- Análise para diagnóstico de 

transformadores de Alta Tensão 









O Hexafluoreto de Enxofre (SF6) é um gás isolante 

aplicado em equipamentos elétricos de potencia como 

meio de extinção de arco e isolamento  

Parâmetros medidos: 

• Pureza (%) 

• Umidade (ppmv) 

• SO2 (ppmv) 

Normas vigentes e referências:  

IEC62271-4 IEC 60480 e CIGRE 234/2003 

 2.- Sistemas de Elétricos 

2.3.- Análise do gás SF6 em GIS 



 2.- Sistemas de Elétricos 

2.3.- Análise do gás SF6 em GIS 



3.- Sistemas de Tráfego automatizado 

Nobreaks suprem os subsistemas: 

• Tratamento de tração 

• Telecomunicações 

• CFTV 

• Bilhetagem 

• TI e rede de dados 

Variáveis monitoradas: 

• Falta de Tensão de Entrada (abaixo de 190 v) 

• Falta de Tensão de Saída (abaixo de 190 v) 

• Equipamento em Modo Bateria ou By pass 

• Banco de Baterias abaixo de 50% 

• Carga Crítica (Overload acima de 75%) 

• Inacessível (perda de comunicação) 

• Temperatura da Sala (acima de 45°c) 

• Frequência de Entrada (abaixo de 60hz) 

• Frequência de Saída (abaixo de 60hz) 

• Tempo de Resposta (comunicação) 

 3.1.- Monitoramento de nobreaks 



3.- Sistemas de Tráfego automatizado 

 3.1.- Monitoramento de nobreaks 



3.- Sistemas de Tráfego automatizado 

• Responsável por informar 

posicionamento de trem 

• Problema: Falsa ocupação 

• Solução: Monitoramento de 

falsa ocupação intermitente de 

curta duração 

 3.2.- Monitoramento de circuitos de via 



 4.- Centro de Inteligência da Manutenção 

Recém inaugurado, é referencia de dados para 

decisões técnicas da manutenção. 

Áreas contempladas: 

• Material rodante 

• Tráfego automatizado 

• Energia 

• Telecomunicações e Automação 

• Via permanente 

• Equipamentos auxiliares 



Conclusão 

Próximos desafios do Centro de Inteligência da Manutenção 
 

• Monitorar mais variávies e equipamentos 

• Criar procedimentos para utilização dos dados 


